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Resumo
Os fitólitos, corpúsculos de sílica amorfa, produzidos por muitas famílias de plantas ao longo de ciclo vegetativo, são microrrestos muito resistentes. Existem situações em que eles são os únicos marcadores biológicos que podem ser usados para estudos de reconstrução paleoambiental. Os fitólitos bem preservados em solos e em palaeossolos têm sido utilizados com sucesso para reconstruir o clima e a vegetação do passado em regiões tropicais, porém são poucos os trabalhos realizados no Brasil meridional. Assim, visando criar subsídios para os estudos paleoecológicos e de reconstrução paleoambiental Brasil meridional, objetivou-se elaborar uma coleção de referência de fitólitos de plantas atuais e da serapilheira da Floresta Ombrófila Mista com Araucária (FOM), em uma área localizada em Abelardo Luz (Santa Catarina). Os resultados indicam que, de modo geral as Eudicotiledoneas são boas produtoras de fitólitos e os morfotipos diagnósticos (globular, polygonal e blocks) têm se preservado bem na serapilheira. A assinatura fitolítica obtida é condizente com a vegetação local e marca muito bem o predomínio de plantas arbóreas, criando uma referência para estudos de reconstrução paleoambiental nessa região.
Introdução

Este estudo parte de um projeto maior que visa conhecer a produção de fitólitos pelas principais fitofisionomias do Brasil e complementar as coleções de referências de fitólitos extraídos de plantas e de solos do Oeste e do Sudoeste do Estado do Paraná (Raitz et al. 2015). Essas coleções têm sido usadas para estudos da trajetória evolutiva de vegetação no Sudoeste do Paraná (por exemplo, Calegari et al., 2015). Tais estudos podem ajudar na compreensão das mudanças climáticas, da evolução das paisagens e das interferências antrópicas na paisagem (Piperno, 2006).  Fitólitos são microrrestos de plantas muito resistentes, pois são corpúsculos de sílica amorfa (SiO2.nH2O) que foi depositada dentro e entre as células do tecido vegetal. São produzidos por muitas famílias de plantas (Piperno, 2006). Em geral são empregados em complementação aos estudos palinomórficos e/ou isotópicos em solos e sedimentos para reconstituição paleoambientais (p.e. Calegari et al., 2015).

O estudo sobre a produção de fitólitos em plantas atuais e preservada nos solos aporta informações que poderão beneficiar os gestores da Estação Ecológica Mata Preta (ESEC Mata Preta) em suas decisões para a gestão da área, políticas de proteção de vegetação ameaçadas por invasões, de preservação do solo e na avaliação do impacto humano na área, bem como contribuir para estudos que buscam o entendimento da história climática e da vegetação da região no Planalto Meridional. Com base na morfologia e morfometria dos fitólitos, é possível identificar taxa em diferentes níveis (espécie, gênero, família, etc.), bem como para detectar tipos de vegetação (Twiss, 1992; Bremond et al., 2005). 
Entretanto, para que esses estudos possam ser mais precisos, são necessárias coleções de referências que permitam estabelecer comparações entre as atuais fitofisionomias e as pretéritas. Assim, visando criar subsídios para os estudos paleoecológicos e de reconstrução paleoambiental na região, o presente trabalho teve como objetivo principal elaborar uma coleção de referência de fitólitos de plantas atuais e da serapilheira de uma área de Floresta Ombrófila Mista com Araucária (FOM), localizada em Abelardo Luz (Santa Catarina).

Material e Métodos

A área de estudo está localizada no interior da Estação Ecológica Mata Preta – ESEC Mata Preta no município de Abelardo Luz, noroeste do estado de Santa Catarina (Figura 1). A ESEC possui 6.563 hectares e é formada por Floresta de Araucária em diferentes estágios de conservação. O substrato geológico regional é formado por rochas da Fm. Serra Geral. Inserida no Planalto Meridional, a área da ESEC apresenta relevo que varia de suave ondulado a ondulado e, em sua maior parte, declividades moderadas entre 5% e 10 %, a exceção do setor norte da ESEC, onde predominam declividades superiores a 25%. Os solos predominantes na região são LATOSSOLOS, CAMBISSOLOS e NEOSSOLOS LITÓLICOS, comumente com horizonte superficial húmico (EMBRAPA, 2004). O clima, da região é o Cfb (Temperado Mesotérmico Úmido) com verão ameno (Classificação de Koeppen).

O trabalho de campo foi realizado em maio de 2016 (Autorização SISBIO No.41601-1). Foram coletadas 59 espécies ao longo de um transecto de 500m. Para este trabalho são apresentados e discutidos resultados de 15 espécies (Tabela 1) e da Serrapilheira. A extração dos fitólitos seguiu procedimentos adaptados de Campos & Labouriau, (1969) e Piperno (2006). Os fitólitos foram nomeados conforme ICPN 1.0 (Madella et al., 2005) e agrupado de acordo com o significado taxonômico seguindo diversos autores. A produção de fitólitos foi realizada por meio de contagem do número de fitólitos ao longo de três linhas em cada lâmina, com aumento de 40x no microscópio petrográfico e classificada.
Tabela 1 – Lista das espécies estudadas
	N°Amostra /Planta
	Família 
	Gênero/Espécie
	Produção de Fitólitos*

	P1
	Cunoniaceae
	Lamanonia ternataVell.
	Rara

	P2
	Primulaceae
	Myrsine coriácea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult.
	Boa

	P3
	Sapindaceae
	Matayba elaeagnoides Radlk.
	Pouca

	P4
	Poaceae
	Merostachys?
	Boa

	P5
	Araucariaceae
	Araucaria angustifólia (Bertol.) Kuntze
	Pouca

	P6
	Laxmanniaceae
	Cordyline spectabilis Kunth & Bouché
	Rara

	P7
	Poaceae
	Panicum
	Boa

	P8
	Cyperaceae
	Não identificado
	Pouca

	P9
	Asteraceae
	Piptocarpha angustifólia Dusén ex Malme
	Boa

	P10
	Rutaceae
	Zanthoxylum rhoifolium Lam.
	Boa

	P11
	Salicaceae
	Casearia sp.
	Boa

	P12
	Rosaceae
	Prunus myrtifolia (L.) Urb.
	Boa

	P13
	Dicksoniaceae
	Dicksonia sellowiana Hook.
	Boa

	P14
	Lauraceae
	Ocotea
	Boa

	P15
	Aquifoliaceae
	Ilex paraguariensis
	Não produz

	*Rara: menos que 10 fitólitos; Pouca: de 11 a 100 fitólitos; Boa: 101 a 300 fitólitos; Abundante: acima de 301 fitólitos;


Resultados e Discussão

Neste trabalho foram analisadas amostras de folhas de 15 espécies pertencentes a 15 famílias diferentes de plantas (Tabela 1). Oito dessas famílias também foram estudadas por Raitz et al. (2015) em amostras de um fragmento da FOM de Francisco Beltrão (PR) que compõem a primeira coleção de referência de fitólitos para esta fitofissionomia no Brasil. Os resultados obtidos para as famílias Asteraceae, Poaceae, Dicksoniaceae, Rutaceae, Lauraceae, Salicaceae, Sapindaceae, Araucariaceae, embora com espécies diferentes, assemelha-se muito aos resultados de Raitz et al. (2015), indicando que a maioria das espécies estudadas são boas silicificadoras. 

A partir da contagem e identificação dos fitólitos (Tabela 1) contatou-se que somente a Ilex paraguariensis (Aquifoliaceae - P15) não produziu fitólitos, assim como observado por Raitz et al. (2015). Apenas duas espécies apresentaram produção rara: Lamanonia ternata Vell. (Cunoniaceae – P1), Cordyline spectabilis Kunth & Bouché (Laxmanniaceae – P6). As Araucariaceae são citadas na literatura como produtora de fitólitos, inclusive possuindo morfotipo diagnóstico, o crater shaped. Entretanto, assim como observado por Raitz et al. (2015), constatou-se que Araucária angustifólia (P5) apresenta pouca produção de fitólitos e não foi identificado crater shaped. A amostra de Cyperaceae (espécie não identificada-P8), contrariando a literatura corrente (por exe. Horraine et al., 2009), apresentou pouca produção. Essa família, assim como a Poaceae são citadas como excelentes produtoras de fitólitos, inclusive com morfotipos diagnósticos com significado taxonômico e ambiental em nível de subfamília e padrão fotossintético (Twiss, 1969).
A partir da análise morfológica dos fitólitos constatou-se que P1 produziu raros morfotipos nominados de poligonal cells e elipsoidal scrobiculate, produzidos na epiderme das folhas dessa espécie. As plantas P4 e P7, embora sejam Poaceae (Bambusoideae e Panicum), também apresentaram globular psilate, porém muito pequena (2-5µm), assim como observado por Raitz et al (2015). O morfotipo globular (psilate e rugose) ocorre principalmente em eudicotiledôneas lenhosas (Runge, 1999) e são considerados indicadores confiáveis da cobertura lenhosa (Barboni et al., 2010). A diferença é que, quando produzido por árvores, em algumas espécies eles podem atingir mais de 50µm (Runge, 1999; Raitz et al., 2015). Os morfotipos Blocks polygonais e Polygonal cells foram encontradas em todas as plantas eudicotiledoneae dessa coleção, sendo mais frequentes nas espécies das famílias Lauraceae e Salicaceae. 
A assinatura fitolítica dessa vegetação, obtida na serapilheira apresenta assembleia composta por eudicotiledôneas (41%) e por Poaceae, sendo que os Elongate, Hair, Bulliforme Tracheid (fitólitos produzidos por todas as Poaceae) que representam 43%; e as subfamílias Chloridoid (6%), Pooid (5%), Bambusoid (3%), Panicoid (2%). Os morfotipos não identificados e não identificáveis representam 3% e 9%, respectivamente (Felipe Ewald, 2015). Esta assinatura expressa a FOM da área e está em concordância como valor de -23,34‰ (média entre os pontos coletados), que indica o predomínio de plantas C3.
Conclusões

Os resultados obtidos corroboram estudos anteriores realizadas pelo grupo e permitiram ampliar a coleção de referência da FOM. De modo geral, as eudicotiledôneas são boas produtoras de fitólitos e os morfotipos diagnósticos têm se preservado bem na serapilheira. A assinatura fitolítica obtida é condizente com a vegetação local e ressalta o predomínio de plantas arbóreas, criando uma primeira referência para estudos de reconstrução paleoambiental nessa região. Não foi observada a produção de crater shaped na Araucariaceae.
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